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APRESENTAÇÃO

A revista PERSEU: História, Memória e Política chega ao seu 17º nú-
mero! Nesta edição disponibilizamos o Dossiê “Marcas do Escravismo no 
Brasil Contemporâneo”. Os artigos reunidos trazem reflexões sobre os des-
dobramentos da experiência da escravidão ao longo da história do Brasil, 
mostrando as maneiras pelas quais esta decisiva experiência histórica legou 
à sociedade brasileira especificidades de opressão, estruturando um sistema 
excludente, de violência e repressão estatal.

 O artigo que abre o Dossiê, de Alessandra Almeida, reflete sobre o 
racismo enquanto um sistema de dominação que autoriza determinadas con-
dutas de discriminação e exploração em relação aos negros e negras, com fins 
políticos e econômicos. O artigo seguinte, de Felipe Freitas, discorre sobre 
o hiperencarceramento da população negra na sociedade brasileira. Consi-
dera as dimensões raciais da questão ao apontar as práticas punitivistas do 
Poder Judiciário e a recorrência histórica da seletividade racial no sistema de 
justiça. Além disso, mostra como as práticas discricionárias em relação à po-
pulação negra são naturalizadas socialmente, justificadas através do racismo. 
Na sequência, o artigo de Hector Luís Cordeiro Viera debate as cotas raciais. 
Apresenta a necessidade da política de ação afirmativa enquanto uma medi-
da democrática e antirracista para os dias atuais. José Pedro da Silva Neto, 
no texto seguinte, discorre sobre a importância de superar o reducionismo 
das políticas públicas direcionadas aos povos e comunidades tradicionais de 
matriz africana ao longo da história do Brasil. A partir do I Plano Nacional 
de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais de 
Matriz Africana (2013-2015), o autor evidencia a amplitude dos aspectos que 
constituem social e culturalmente esta matriz. Expor a complexa dimensão e 
os marcos da base civilizatória que compõe o quadro social de negros e ne-
gras é fundamental para o enfrentamento do racismo. O artigo de Nilma Lino 
Gomes apresenta a diversidade cultural como resistência democrática nos 
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dias atuais. A autora discute a questão do corpo e corporeidade negra como 
um processo de emancipação social e racial. Diante dos dilemas e desafios 
colocados pelo racismo estrutural, a valorização da identidade negra se coloca 
como uma forma de luta para os campos progressistas. Por fim, fechando o 
Dossiê, trazemos o artigo de Sandra Helena Gonçalves Costa sobre a grilagem 
judicial no norte de Minas Gerais, na Comarca de Grão Mogol, que mostra as 
táticas de demarcação e apropriação de terras devolutas que eram usadas pelo 
campesinato e comunidades quilombolas.

 Apresentamos ainda, nesta edição de PERSEU, uma seleção de docu-
mentos sobre “O PT e a questão agrária no Brasil”. Os textos são publicações 
contidas no Jornal dos Trabalhadores, Boletim Nacional do PT e PT Notícias, jor-
nais de circulação nacional que compõe o acervo do Centro Sérgio Buarque 
de Holanda e que estão disponíveis em nossa base de dados online. 

Na seção artigos, temos a contribuição de Eujacio Roberto Silveira, tra-
tando da instalação do capitalismo no Brasil. Analisa a relação entre a bur-
guesia industrial e o setor agrário, bem como destes setores em relação ao 
Estado. Neste contexto é elaborada defesa da atividade industrial como ideal 
de progresso social e econômico.

 Por fim, a edição conta com uma resenha do livro “Gramsci e a emanci-
pação do subalterno”, de Marcos Del Roio, e também da obra de Marielle Fran-
co “UPP: a redução da favela em três letras: uma análise da política de segurança 
pública do Estado do Rio de Janeiro”. 

Boa leitura!
Centro Sérgio Buarque de Holanda


